
Equador: Um barril de pólvora explosiva 
 
Somente a mobilização para o comunismo acabará com a contradição do capitalismo 
 
No Equador, as rebeliões em massa - que desencadearam a aguda luta de classes entre a classe 
trabalhadora e os capitalistas - acabaram. A centelha que acendeu o rastilho foi o aumento do preço dos 
combustíveis e outras medidas de austeridade ditadas pelo Fundo Monetário Internacional e 
implementadas pelos capitalistas. 
 
O acordo entre o governo e os líderes traidores do movimento indígena pôs temporariamente fim às 
manifestações de massa e às batalhas de rua entre os manifestantes e os órgãos repressivos da polícia, 
que paralisaram o país por quase duas semanas.  
 
O acordo vai acabar com a greve geral -chamada pelo movimento indígena- que lançou centenas de 
milhares de trabalhadores urbanos, trabalhadores rurais indígenas, professores e estudantes nas ruas, 
fechando fábricas e escolas, tudo isso desafiando seus líderes pró-capitalistas. 
 
A população indígena deu uma liderança indispensável em momentos críticos da luta. Os trabalhadores 
rurais indígenas têm grande influência política entre as massas por causa de sua luta militante, 
constante e incansável contra séculos de opressão capitalista racista. 
 
O acordo entre o governo e as lideranças indígenas permite aos capitalistas deter a rebelião e 
implementar um pacote de austeridade muito semelhante ao que foi revogado, mas "aceitável" para as 
massas por causa da participação das lideranças indígenas na sua elaboração. Na aparência, as massas 
foram apaziguadas.  
 
Mas esta é simplesmente a calma antes da próxima tempestade. As massas no Equador e em todo o 
mundo se inspiraram vendo o governo fugir da capital quando as massas cercaram o edifício da 
Assembléia Nacional. Eles foram motivados por ver unidades militares se recusarem a atacar as massas 
e, em vez disso, atacar a polícia e marchar com as massas.  
 
Viram as possibilidades revolucionárias da situação. Se o Partido Comunista Internacional dos 
Trabalhadores (ICWP) estivesse lá com uma base massiva entre os trabalhadores industriais, a 
população indígena, os soldados e a juventude, estaríamos liderando as massas em uma insurreição 
armada pelo poder operário comunista. Então, esta rebelião não terminaria como as outras: trocando 
um carrasco capitalista por outro.  
 
No entanto, haverá outras oportunidades, produtos da contradição aguçada do capitalismo. Uma 
contradição é a unidade e a luta dos opostos. O capitalismo é a unidade e a luta entre a classe operária e 
a classe capitalista. Estamos unidos - não por vontade própria - mas porque não podemos sobreviver 
sem vender-lhes nossa força de trabalho por um salário miserável. 
 
É uma unidade entre escravo e senhor, produto do sistema de salários. Os salários são cadeias que nos 
ligam a eles. Essa unidade, no entanto, é temporária. A luta, como mostra o Equador, é incessante e 
absoluta. 
 
Para romper essas cadeias, precisamos resolver a contradição do capitalismo através de uma revolução 
comunista que acabe com os capitalistas e seu sistema de salários (incluindo o dinheiro, os bancos, os 



mercados e suas ideologias venenosas). 
 
Só a revolução comunista e a construção de uma sociedade comunista podem criar o mundo que 
desejamos e necessitamos: Um mundo sem fronteiras ou nações, sem racismo, sexismo, xenofobia ou 
homofobia. Um mundo onde coletivamente produzimos e compartilhamos o que produzimos de acordo 
com as necessidades de cada um. Um mundo onde o nosso destino está nas nossas mãos - sem que 
ninguém esteja acima de ninguém. 
 
A contradição capitalista - como qualquer contradição - é resolvida aguçando-a. Os capitalistas a 
aguçam (mas não podem e não querem resolvê-la) porque têm que competir pelos mercados. Aqueles 
que não competem com sucesso afundam. É por isso que intensificam nossa exploração: exigindo mais 
trabalho por menos salários e benefícios. 
 
Eventualmente, o barril de pólvora social explode em grandes rebeliões porque não podemos viver 
nessas condições. Se nos aproveitarmos delas, poderemos resolver para sempre a contradição do 
capitalismo através da revolução comunista.  
 
A atual insurreição em massa no Haiti também começou como uma rebelião contra o aumento dos 
preços dos combustíveis. A recente rebelião em massa dos coletes amarelos na França começou pelas 
mesmas razões. Todas estas revoltas e mais adiante são uma grande oportunidade para recrutar 
massivamente para o comunismo. 
Para conseguir isso, devemos intensificar a luta de classes, construindo a ICWP onde estamos. 
Convidamos todos os que estão lendo este artigo a se juntarem à ICWP e organizar coletivos do partido 
para ler, discutir, distribuir e escrever para o nosso jornal Red Flag. 
 
Ao massificar as idéias comunistas e a ICWP, vamos aguçar a luta de classes para que as explosões 
sociais vindouras - inerentes às entranhas do capitalismo mundial - resolvam a contradição entre 
trabalhadores e capitalistas em favor da revolução comunista. 
 
É crucial se organizar dentro de todas as forças armadas capitalistas-imperialistas. O velho movimento 
comunista - com exceção da Rússia - fez pouco esforço para fazer isso. O Equador mostra o grande 
potencial dos soldados e trabalhadores comunistas se unindo para liderar a revolução.  
 
Avante camaradas! O futuro pertence à nossa classe! 
 

Partido Comunista Internacional dos Trabalhadores 
 

ICWPREDFLAG.ORG 
 
 
 


